
RELATÓRIO Nº    , DE 2017 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 17 , de 

2017 (Mensagem nº 86, de 2017, na origem), do 

Presidente da República, que submete à apreciação 

do Senado Federal, de conformidade com o art. 52, 

inciso IV, da Constituição Federal, e com o art. 39, 

combinado com o art. 46 da Lei nº 11.440, de 29 de 

dezembro de 2006, o nome da Senhora ELIANA 

ZUGAIB, Ministra de Primeira Classe da Carreira 

de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 

para exercer o cargo de Embaixadora do Brasil na 

Irlanda.  

RELATOR: Senador JOSÉ AGRIPINO  

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a se manifestar sobre 

a indicação que o Presidente da República faz da Senhora ELIANA ZUGAIB, 

Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das 

Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixadora do Brasil na Irlanda. 

A Constituição Federal atribui competência privativa ao Senado 

Federal para apreciar previamente, e deliberar por voto secreto, a escolha dos 

Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). 

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das Relações 

Exteriores (MRE), em razão de preceito regimental, a indicada nasceu em 10 

de agosto de 1951, na cidade de Marília, São Paulo. É filha de Bechara Zugaib 

e Vera Yazbek Zugaib.  

Em 1973 graduou-se em Filosofia pela Pontifícia Universidade 

Católica/SP.  

Ingressou no Curso Preparatório à Carreira Diplomática do 

Instituto Rio Branco (CPCD - IRBr) em 1981, sendo nomeada Terceira 
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Secretária em 1982 e promovida a Segunda Secretária em 1987. Tornou-se 

Primeira-Secretária em 1995, Conselheira em 2002, Ministra de Segunda 

Classe em 2006 e Ministra de Primeira Classe em 2011, sempre por 

merecimento. Em 2005 defendeu a tese “A Hidrovia Paraná-Paraná e seu 

Significado para a Diplomacia Sul-Americana do Brasil”, aprovada com louvor 

como conclusão do Curso de Altos Estudos do Instituto Rio Branco (CAE - 

IRBr).  

Dentre as funções que ocupou na Secretaria de Estado das 

Relações Exteriores, cumpre destacar: Chefe da Coordenação de Divulgação  

(2006), Chefe da Divisão de Promoção do Audiovisual (2006), Diretora do 

Departamento Cultural (2008), e Chefe de Gabinete da Secretaria-Geral, em 

2011. 

No Exterior, serviu, entre outros postos, na Embaixada em Paris 

(1988); na Embaixada em Praga, como Encarregada de Negócios, a.i. (1993); 

na Embaixada em Londres (1998); Embaixada em Buenos Aires (2003) e na 

Delegação Permanente junto à Unesco (2014 até o presente). 

A diplomata em apreço foi agraciada com as seguintes 

condecorações: Medalha Mérito Santos Dumont, Brasil (1988); Ordem do 

Mérito Aeronáutico, Brasil, Cavaleiro (1988); Ordem de Rio Branco, Brasil, 

Grande Oficial (2008) e Ordem de Rio Branco, Brasil, Grã-Cruz (2013). 

 Em 2007 publicou o livro “A Hidrovia Paraguai-Paraná”, pela 

Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG), Brasília, DF. 

O Ministério das Relações Exteriores anexou à mensagem 

presidencial sumário executivo sobre a Irlanda, cumprindo, ademais, o disposto 

no parágrafo único do art. 1° do Ato nº 1, de 2011, desta Comissão, que 

determina que o Ministério apresente a relação dos tratados e acordos 

assinados com o respectivo Estado. O documento apresentado dá notícia sobre 

o perfil desse País, sua política interna e externa, economia e relações bilaterais 

com o Brasil.  

A Irlanda conta com população de 4,76 milhões de habitantes, 

Produto Interno Bruto (PIB) Nominal da ordem de US$ 283,7 bilhões (2015) e 

PIB per capita de US$ 60.361, todos em dados de 2015. É interessante 

observar, também, que em matéria de Índice de Desenvolvimento Humano – 

IDH, a Irlanda ocupa a sexta colocação em 188 países, sendo a expectativa de 

vida de sua população de 80,9 anos e índice de alfabetização de 99%. 
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As relações diplomáticas entre Brasil e Irlanda foram oficialmente 

estabelecidas em 1975. Dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio de 2016 colocam a Irlanda como o 18o destino das exportações 

brasileiras para países membros da União Europeia. Já se considerarmos as 

exportações provenientes de países da União Europeia, a Irlanda ocupa a 16a 

posição. Em 2016, o intercâmbio comercial atingiu a cifra de US$ 683 milhões, 

com saldo desfavorável ao Brasil. Entre as exportações brasileiras com destino 

à Irlanda destacam-se peças para aeronaves, minério de alumínio, carnes e café, 

enquanto que o Brasil importa daquele país sobretudo medicamentos, produtos 

de saúde e de informática. 

No tocante aos investimentos, os do lado brasileiro concentram-se 

no setor de tecnologia de informação, ao passo que os capitais irlandeses estão 

dirigidos aos setores de agronegócio e alimentos, nutrição esportiva, serviços 

de informação sobre crédito, embalagens e produtos para o setor de petróleo. 

A cooperação nas áreas de educação, ciência e tecnologia 

ganharam franco impulso com o Programa Ciência sem Fronteiras, que 

estimulou o intercâmbio entre as comunidades acadêmicas dos dois países, 

tendo a Irlanda recebido, entre 2013 e 2016, cerca de 3.387 estudantes em nível 

de graduação e de pós-graduação. É interessante destacar, ademais, o 

extraordinário crescimento da comunidade brasileira na Irlanda, tendo 

aumentado em 700% o número de brasileiros naquele país entre 2002 e 2011. 

O interesse de jovens brasileiros em estudar inglês na Irlanda tem contribuído 

para a mudança do perfil e da dimensão da comunidade brasileira em território 

irlandês.  

É importante assinalar que a Irlanda, tendo aderido à União 

Europeia em 1973, atribui à adesão ao bloco importância decisiva para as 

transformações econômicas e sociais experimentadas pelo país nos últimos 40 

anos. A adesão contribuiu também para melhorar as relações de Dublin com 

Londres, razão pela qual o país acompanha com atenção o processo de saída do 

Reino Unido da União Europeia (o Brexit), que poderá produzir considerável 

impacto sobre a política externa irlandesa e particularmente sobre a dinâmica 

das relações entre os dois países.  

Diante da natureza da matéria ora apreciada, eram essas as 

considerações a serem feitas no âmbito deste relatório.  
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Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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